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RESUMO
A colibacilose enterotoxêmica (doença do edema)
ocorre com muita freqüência nas criações de suínos do Esta-
do do Rio Grande do Sul. Vários procedimentos têm sido
adotados para o seu controle, como correções de manejo e
ambiente, além de melhorias na formulação de rações, uso de
antimicrobianos, de probióticos e reforços na área de higiene
e de desinfecção ambiental, os quais nem sempre têm mostra-
do resultados satisfatórios. Também têm sido utilizadas vaci-
nas inativadas contendo cepas patogênicas ou subunidades
de Escherichia coli como uma alternativa, visando a preve-
nir e controlar a infecção. O presente trabalho avaliou o uso
de uma bacterina autógena na prevenção da doença do edema
em uma granja de suínos que apresentava elevada mortalida-
de após o desmame, com diagnóstico de infecção por
Escherichia coli enterotoxêmica. A vacina foi preparada com
uma amostra de Escherichia coli isolada em cultura pura de
materiais coletados no surto. O programa de vacinação con-
sistiu no uso de duas vacinações nas matrizes (aos 80 e 100
dias de gestação) e duas doses para os leitões (entre 15/17 e
35/38 dias de idade). Observou-se uma diminuição significa-
tiva da taxa de mortalidade nas fases de pré-creche e creche,
mas não houve melhoria no ganho de peso diário.
Descritores: doença do edema, vacinação, Escherichia coli,
suínos.
ABSTRACT
Enterotoxemic colibacillosis (edema disease) oc-
curs very frequently in pig farms in the State of Rio Grande
do Sul, Brazil. Several alternatives of control have been used,
such as management and environmental changes and im-
provement in feed formulation. Other control measures in-
clude use of feed additives, such as antibiotics or probiotics,
and improvement in disinfection and general hygienic mea-
sures, but they frequently present inconsistent results. Al-
ternatively, inactivated vaccines containing pathogenic
strains of Escherichia coli or sub-unit vaccines have been
used for control and prevention of the infection. The present
work evaluated the use of an autogenous bacterin in the
prevention of edema disease, in a pig farm with high post-
weaning mortality associated with enterotoxemic E. coli in-
fection. The vaccine was prepared with an E. coli strain
isolated in pure culture from material collected in the out-
break. The vaccination program consisted of two sow injec-
tions (80 and 100 days of gestation), and two injections in
the piglets (between 15/17 and 35/38 days of age). It was
observed a significant decrease in mortality rate in nursery
and growing age piglets, but there was no improvement in
daily weight gain.
Key words: edema disease, vaccination, Escherichia coli,
pigs.
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INTRODUÇÃO
A doença do edema ou colibacilose enterotoxê-
mica dos suínos é uma forma específica de infecção
causada por determinadas amostras de Escherichia
coli (E. coli), afetando com maior freqüência leitões
no período que se segue ao desmame [21]. Os grupos
sorológicos capazes de causar a doença são geral-
mente classificados em padrões específicos, sendo os
principais O138:K81; O139:K82 e O141:K85a,b [22].
Essas amostras têm o seu efeito patogênico explicado
por dois mecanismos de virulência: presença de fím-
brias e produção/ ação de toxinas. A maioria das ce-
pas causadoras da doença do edema possui a fímbria
F107 [5]. Além dessa, uma outra fímbria foi identificada
em amostras isoladas em casos dessa doença, a 2134P
[18]. Mais recentemente, essas fímbrias foram desig-
nadas F18a,b (F107) e F18a,c (2134P). Elas apresen-
tam uma estrutura complexa, sugerindo que existem
variações antigênicas semelhantes às encontradas na
fímbria K88 (F4), presente em amostras de E. coli
isoladas de casos de diarréia na maternidade e que,
para fins de classificação, são subdivididas em K88ab,
K88ac e K88ad [15]. Os sintomas nervosos e as de-
mais manifestações clínicas e patológicas da infecção
podem ser reproduzidos experimentalmente pela inje-
ção intravenosa de uma toxina produzida pelas amos-
tras de E. coli causadoras da doença do edema, de-
nominada SLT-IIv [6].
A presença de amostras causadoras da doen-
ça do edema parece ser comum nos rebanhos suínos.
Já a ocorrência dos sintomas da infecção geralmente
se relaciona com a presença simultânea de alguns fa-
tores predisponentes [16], relacionados com falhas de
manejo e na qualidade da ração, deficiências nos pro-
cessos higiênicos, de desinfecção e excesso de conta-
minação ambiental.
O controle da colibacilose enterotóxica vem
sendo tentado por correções de manejo e ambiente,
além de melhorias na formulação de rações, uso de
antimicrobianos e de probióticos [13,19] e reforços na
área de higiene e de desinfecção ambiental. Coletiva-
mente, essas medidas têm se mostrado ineficientes,
sendo comum a ocorrência de casos da doença asso-
ciada com múltipla resistência aos antibióticos, o que
gera uma situação difícil no que se refere ao seu con-
trole. Uma abordagem alternativa seria o aumento das
defesas dos leitões através da estimulação imunitária
[9,17]. Trabalhos desse tipo têm sido pouco freqüen-
tes e, em relação à doença do edema, só recentemen-
te foram publicados dados conclusivos. Alguns auto-
res [1,8,11,14] obtiveram o controle da doença, usan-
do bacterinas produzidas com isolados bacterianos
oriundos de casos de campo e avaliando através de
monitoria clínica, ou usando vacinas vivas modifica-
das [10,12,23]. A eficiência de vacinas experimentais
(viva e inativada) para a prevenção de doença do edema
foi avaliada no Brasil usando um modelo com desafio
experimental [7]. Os pesquisadores concluíram que o
uso dos imunógenos reduziu a ocorrência de diarréia e
a mortalidade, mas não afetou o ganho de peso no
período avaliado.
O objetivo do presente trabalho foi avaliar o
uso de uma bacterina autógena na prevenção da do-
ença do edema em uma granja de suínos.
MATERIAIS E MÉTODOS
Granja e manejo em uso
A granja avaliada situava-se na Região da
Serra do Estado do Rio Grande do Sul e apresentava
problemas de mortalidade após o desmame, com re-
petidos diagnósticos laboratoriais de infecção por
Escherichia coli enterotoxêmica (doença do edema).
Várias tentativas já haviam sido feitas para baixar o
índice de mortalidade, usando diminuição da concen-
tração de proteína bruta das rações iniciais e aumento
da sua digestibilidade; melhoria do ambiente, manten-
do a temperatura ambiental em torno de 28°C e evi-
tando variações diárias superiores a 6°C; melhoria no
processo de desinfecção e aumento do período de vazio
sanitário; melhoria do manejo do desmame, tentando
reduzir situações estressantes e melhoria na uniformi-
dade e peso dos leitões ao desmame. Nenhuma alter-
nativa havia sido eficiente.
A dosagem de óxido de zinco na ração havia
sido ajustada para 2300 ppm e estava sendo adotada a
associação com outras drogas antibacterianas nas ra-
ções (carbadox, neomicina e apramicina), com
alternância de produtos. Essa última alternativa havia
apresentado resultados eficientes, porém por um cur-
to período de tempo, devido ao surgimento de resis-
tência bacteriana às drogas utilizadas.
As instalações de pré-creche eram em salas
com ambiente controlado, contendo gaiolas com piso
de ferro redondo, com lotação de 0,3 m2 por animal.
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As condições ambientais eram boas. Nas creches,
havia baias com piso ripado de concreto, mantendo
um espaço de 0,4 m2 por animal. As condições
ambientais eram piores do que as das pré creches.
Os animais eram desmamados com 21-22 dias
de idade, com peso médio de 6,0 kg e recebiam uma
ração tipo pré-inicial até 33 dias. A seguir, era fornecida
uma ração designada “inicial 1” até 38 dias de idade.
Com 40-45 dias os animais eram retirados da pré-cre-
che, recebendo a “ração inicial 2” dos 39 dias até 55
dias. A taxa de crescimento era elevada, chegando
alguns lotes a ganhar 320 g/dia nesta fase.
Problema clínico
Em torno de 80% dos casos de mortalidade
ocorria quando os animais estavam com 25-30 dias de
idade, alternando em alguns casos para 35-40 dias.
Em muitas ocasiões, os animais eram encontrados
mortos, sem sinais prévios. Em poucos foram obser-
vados sintomas nervosos, consistindo de apatia e ou-
tros como tremores musculares, alterações sensoriais
e incoordenação. Além desses, havia edema ocular e
temperatura corporal elevada. Na maioria dos casos,
a morte ocorria poucas horas após a observação ini-
cial dos sintomas. Mesmo nos animais medicados com
antitérmicos e antimicrobianos, não foi verificada a
reversão do quadro.
Diagnóstico laboratorial
Foram coletadas amostras de fezes e alças
intestinais de leitões que apresentavam problemas clí-
nicos recorrentes. Os materiais coletados foram inici-
almente semeados em meio ágar sangue suplementado
com 5% de sangue ovino e em ágar MacConkey e
incubados a 37°C, por 18 horas. Após esse período,
as colônias suspeitas de E. coli foram submetidas a
testes visando à classificação bioquímica e sorológica,
de acordo com técnicas descritas anteriormente [2,22].
Como critério de identificação primária das colônias
isoladas, foi considerada a presença de hemólise em
placas de ágar sangue, pois praticamente todas as
amostras de E. coli isoladas de casos de doença do
edema são beta-hemolíticas.
Produção da vacina
A vacina experimental foi preparada com uma
amostra de E. coli grupo OK O139:K82. Em síntese,
a amostra de E. coli isolada, que se encontrava con-
gelada a -20°C, foi cultivada em caldo BHI (infuso
cérebro-coração), com um inóculo correspondendo a
2% do volume de produção. Após crescimento por 14
a 18 horas a 37°C foi realizada a inativação pela adi-
ção de formalina na diluição final de 0,6% e incuba-
ção a 37°C por 48 horas. O cultivo inativado foi
adsorvido em hidróxido de alumínio, numa concentra-
ção de 20% sobre o volume final.
Foram realizadas provas de rotina de inocui-
dade (em cobaias) e esterilidade (em placas de ágar
sangue e tubos contendo os meios de Caldo Simples,
Sabouraud, Tarrozzi e Tioglicolato).
Teste a campo
A vacinação teve início no dia 28/06/1999, ten-
do sida usada uma dose de 3mL, injetada pela via sub-
cutânea, em leitões de maternidade com 15/17 dias de
idade. Nesta data também foram vacinados leitões nas
creches, com 35/38 dias de idade. No dia 29/06/1999
foi iniciada a vacinação das fêmeas, com 80 dias de
gestação. A partir daí foi instituído o programa de va-
cinação definitivo, que consistia de duas injeções nas
matrizes (aos 80 e 100 dias de gestação) e duas doses
para os leitões (aos 15/17 e aos 35/38 dias de idade).
Os parâmetros utilizados para avaliar a efici-
ência da vacinação foram o ganho de peso diário e as
taxas de mortalidade na pré-creche e na creche.
Uma amostragem dos animais com sintomas
suspeitos de doença do edema tiveram vísceras e/ou fe-
zes coletadas para a realização de exames laboratoriais.
Análise estatística
O período usado para a avaliação dos resulta-
dos da vacinação foi de 4 meses antes da vacinação e
quatro meses após. Durante o mesmo, considerando
o fluxo na granja, foram analisados aproximadamente
4351 leitões e 302 matrizes. As médias das diferenças
dos tratamentos foram avaliadas pela análise de
variância, pelo procedimento GLM [20] e compara-
das pelo teste t de Student.
RESULTADOS
As colônias isoladas dos casos clínicos foram
classificadas como E. coli grupo OK: O139: K82.
Os resultados para os parâmetros usados na
avaliação do efeito da vacinação constam da tabela 1.
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Foi observado que nos lotes de animais que
receberam apenas uma dose de vacina na maternida-
de ou na creche no dia 28/06/1999, após passarem
pelo período crítico, ou seja, com 25-38 dias, continua-
va a ocorrência de casos suspeitos de doença do
edema, mas numa taxa menor. Entre aproximadamente
1000 animais nessa faixa de risco, 47 tiveram sinto-
mas suspeitos. Entre esses, foram coletados 7 materi-
ais, sendo em todos revelada a presença da amostra
de E. coli grupo OK O139: K82.
A redução dos casos clínicos foi observada quan-
do os animais nascidos de fêmeas vacinadas na gesta-
ção e que receberam a primeira dose de vacina na ma-
ternidade e a segunda na creche, passaram pelo desafio
no período crítico na pré-creche. Após a constatação de
que os sintomas haviam sido controlados, foram retira-
dos todos os antimicrobianos das rações pré-iniciais e
iniciais (incluindo o óxido de zinco em doses altas) e não
ocorreu alteração na taxa de mortalidade, sendo que essa
voltou aos percentuais aceitáveis para a fase de creche
na granja, ou seja, abaixo de 1,2%.
DISCUSSÃO
Com relação ao ganho de peso diário, não houve
melhoria após a adoção do programa vacinal. Essa
variável é sabidamente multifatorial, dependendo for-
temente da qualidade da ração e do manejo nutricional.
Outros fatores capazes de influenciá-la são caracte-
rísticas ambientais e de manejo, genética e ocorrênci-
as sanitárias (como diarréias). Com exceção de vari-
ações no programa nutricional, as demais variáveis se
mantiveram estáveis durante o período observacional.
A doença do edema ocasiona sintomas agudos nos
leitões, com morte súbita resultando em alta mortali-
dade. Poucos leitões apresentam sintomas nervosos e
sobrevivem, tendendo a refugar. Com exceção des-
ses animais que sobrevivem e refugam, essa forma de
infecção por E. coli não apresenta grande impacto no
ganho de peso nos leitões na fase de creche [6]. Essa
observação foi confirmada no surto em análise. Os
resultados foram similares aos obtidos em estudo an-
terior [7], em que uma vacina contra a doença do edema
reduziu a ocorrência de diarréia e a mortalidade na
creche, mas não afetou o ganho de peso dos leitões no
período avaliado. A doença do edema tem sido
diagnosticada com muita freqüência em nosso meio.
As infecções entéricas por E. coli representaram
46,21% dos isolamentos de agentes patogênicos em
casos de diarréia em suínos no Estado do Rio Grande
do Sul, numa amostragem de 613 ocorrências de dis-
túrbios digestivos em animais de creche [4].
Um problema particular detectado no controle
da doença do edema é a freqüente emergência de re-
sistência aos antimicrobianos que são usados na ra-
ção para prevenir a doença [3]. O controle da prolife-
ração bacteriana com antibióticos é muito mais efici-
ente no caso da diarréia colibacilar do que na doença
do edema, pois nessa última a produção de toxina já
ocorreu quase que totalmente ao serem observados
os sintomas [6]. Isso gera dificuldade no tratamento e
pode induzir ao aumento de resistência aos princípios
ativos utilizados. De outra parte, a toxina SLT-IIv gera
uma angiopatia generalizada, causando lesões que inclu-
em o edema cerebral. Isso resulta em sintomatologia
nervosa com lesões encefálicas graves e irreversíveis,
praticamente inviabilizando as tentativas de tratamen-
to dos animais após serem detectados os sintomas. A
freqüente baixa eficiência observada com o uso das
medidas de controle ditas “tradicionais” (como a adi-
ção de antimicrobianos na ração e melhorias na sua
formulação, alterações no manejo e no ambiente) gera
a necessidade do uso de alternativas visando ao au-
mento da imunidade. O uso de vacinação apenas nas
porcas não se mostra eficiente, pois com o desmame
os leitões suspendem a ingestão do leite da porca e,
conseqüentemente, suspendem o aporte das imunoglo-
bulinas com ação direta na mucosa intestinal (IgA).
Também deve ser salientado que as vacinas comer-
.1alebaT esetnaehcercedesafanseõtielsodoiráidosepedohnagedaxateedadilatromedlautnecroP
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cialmente disponíveis para o controle das diarréias na
fase de aleitamento são produzidas com os antígenos
fimbriais F4, F5, F6 e F41, sem relevância à patogenia
da doença do edema. Para o controle específico des-
sa doença, deve-se incluir as adesinas especificamen-
te presentes na maioria das cepas causadoras da pa-
tologia (F18ab; F18a,c). Vários autores [1, 7, 8, 10-12,
23] avaliaram programas de vacinação dos leitões na
maternidade e na creche com diferentes tipos de va-
cinas e esquemas de vacinação para a doença do
edema, usando amostras bacterianas portadoras des-
sas fímbrias, com resultados promissores.
O esquema proposto no presente trabalho envol-
veu a vacinação das porcas e duas vacinações dos lei-
tões, uma na fase de aleitamento e outra na fase de cre-
che. Existem dificuldades logísticas com essas injeções,
pelo estresse gerado aos leitões durante o manejo para a
aplicação do produto, além da dor pelas lesões induzidas.
No entanto, esquemas de vacinação similares têm sido
usados com sucesso para outras doenças (como pneu-
monia enzoótica e rinite atrófica). O custo adicional ge-
rado pelo uso da vacinação não pode ser subestimado,
pois com as margens de lucratividade estreitas da
suinocultura todos os gastos devem ser analisados com
cautela. Entretanto, a vacinação poderia ser justificada
pelos prejuízos decorrentes de surtos de colibacilose
enterotoxêmica e as dificuldades de seu controle através
das vias tradicionais, desde que fosse confirmada a efici-
ência do esquema de imunização usado.
CONCLUSÕES
O uso de uma bacterina autógena contra
Escherichia coli com aplicação de duas doses nas por-
cas e duas doses nos leitões foi eficaz na redução dos
sintomas e mortalidade provocados pela doença do edema
na granja avaliada, quando usada na fêmea e nos leitões.
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